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    A busca pelo santo graal da santificação




    DAVID MATHIS




    Discussões sobre santificação são famosas. Se você é uma daquelas pessoas que frequentam os círculos cristãos há bastante tempo você sabe. Você conhece.




    Reúna uma dúzia de seguidores de Jesus que sejam pensadores bem informados tanto bíblica quanto teologicamente. Conduza o tópico de conversa na direção do tema: santificação – o que é e como você a busca na prática. Depois dê um passo para trás, assista, ouça e espere um pouco.




    Se você deixar a discussão durar certo tempo e prestar atenção a todos os detalhes, logo descobrirá uma dúzia de perspectivas no controverso tema da santificação.




    Poderia-se dizer que opiniões sobre santificação são como cotovelos: todo mundo tem.




    A santificação se torna pessoal




    Tanto quanto qualquer doutrina cristã, a santificação se torna pessoal – indiretamente, quando falamos sobre o que é, e depois, em especial, quando abordamos o como. Assim que dizemos o que a santificação é, inevitavelmente linhas imediatas precisam ser traçadas quanto ao modo como vivemos. E quanto mais defensivos ficamos a respeito da nossa maneira de viver, menos abertos tendemos a ser sobre ter as Escrituras revendo nossas noções sobre santificação.




    Em termos de definição, como John Piper explicará com mais detalhes no capítulo 1, a elegante palavra em inglês para santificação é mais simples do que parece. Ela é edificada sobre a palavra latina sanctus, que significa “santo”. Santificação é o termo teológico modesto que nós, cristãos, tipicamente usamos para nos referir ao processo de ser feito santo.1 Para o cristão, cujo padrão de santidade humana perfeita é Jesus, o Deus-homem, a santificação é, essencialmente, tornar-se mais semelhante a Jesus – “conformes à imagem de seu Filho”, como Romanos 8.29 diz.




    Outra maneira de falar sobre santificação é o crescimento cristão ou a maturidade. Essa é uma palavra muito grande para o progresso pouco a pouco da vida cristã cotidiana. Ela engloba a forma como cada cristão professo deveria estar vivendo, para onde a santidade está caminhando, quão rápido o progresso deve ser, e como isso acontece na vida real.




    Olhe para cima. Você consegue ver as controvérsias girando sobre as cabeças?




    É complicado




    O tema da santificação não é apenas pessoal, mas também se torna rapidamente espinhoso porque de imediato implica múltiplas realidades pesadas na cosmovisão cristã e na reunião delas na vida diária: graça e obras; lei e evangelho; fé e Espírito Santo; obediência cristã e agradar a Deus; amor e boas obras. Os riscos são altos. Os pontos fracos da nossa teologia a respeito da compreensão da santificação logo despontam. Não demora muito e alguma doutrina maluca começa a desvirtuar nossa doutrina de santidade. É verdade: a teologia cristã é uma túnica sem costura, de forma que as doutrinas podem se relacionar umas com as outras, mas a santificação demanda uma resposta com urgência maior do que todas e tem ainda a tendência de acentuar nossas áreas problemáticas.




    Mas o fato de a santificação se tornar uma questão pessoal tão urgente, e teologicamente complicada, não significa que essa discussão deva ser evitada. Ao contrário, a sua importância aumenta ainda mais. Nós negligenciamos a reflexão cuidadosa, biblicamente fundamentada, para o nosso próprio prejuí­zo, com a minimização do nosso amor aos outros e a diminuição da glória de Deus. Por mais difícil que seja, é preciso se aventurar a falar sobre o tema. Precisamos falar sobre santificação.




    Dois tipos de santificação




    Para tornar as coisas um pouco mais complicadas, o Novo Testamento tem duas maneiras de falar sobre santificação. Para iniciantes, devemos esclarecer que este é um livro que trata, principalmente, do que os teólogos chamam de santificação progressiva. Embora os textos bíblicos confirmem dois tipos, os cristãos, ao longo dos séculos, em discussões teológicas, têm achado mais útil se referirem ao tipo progressivo como simplesmente “santificação”. Mas as Escrituras também nos ensinam sobre uma espécie de santificação que podemos chamar de “definitiva”.




    Santificação definitiva é o status de santidade que recebemos simultaneamente com a conversão e a justificação.2 É a separação dos crentes, dependentes da santidade de Jesus, de tal forma que mesmo os mais profanos daqueles que realmente têm fé podem ser considerados “santos” (os santos, Rm 1.7; 1Co 1.2), porque estão “em” Jesus, o Santo. “Santificar” é usado neste sentido definitivo em Hebreus (9.13-14; 10.10; 13.12), bem como em Paulo, que diz aos coríntios: “fostes santificados” (1Co 6.11). Esta é a santificação definitiva, que marca a ruptura clara com o pecado e sobre a qual ouvimos falar em Romanos 6.11 (“considerai-vos mortos para o pecado”), Gálatas 2.19 (“Estou crucificado com Cristo”) e Colossenses 3.3 (“porque morrestes”), entre outros textos.




    Mas a santificação também é progressiva. Ficamos cada vez mais “separados” à medida que progredimos em santidade real, que flui a partir da vida espiritual que temos em Jesus pela fé. Este é o modo como o termo santificação é normalmente usado teologicamente, e este é o foco deste livro.




    Piper nos dará mais informações no capítulo 1, mas, por enquanto, basta dizer que estamos cientes e satisfeitos com a doutrina – muitas vezes negligenciada – da santificação definitiva. Lamentamos, assim como David Peterson, que “santificação definitiva é o tema mais importante no Novo Testamento do que tem sido geralmente reconhecido”3; no entanto, para os nossos propósitos neste livro, vamos tomar santificação na linguagem teológica normal da santificação progressiva, salvo indicação em contrário.




    Cuidado com os slogans




    Em razão da complexidade inerente da santificação, envolvendo não apenas esses dois tipos, mas também todas essas peças em movimento (a pessoa e a obra de Jesus, a obra do Espírito, a fé, as nossas obras, a graça, a lei, o evangelho, a obediência e mais), há uma grande tentação em simplificar as coisas. Em razão da santificação, com todos os seus tentáculos, parecer um polvo maior do que conseguimos confortavelmente amansar, muitas vezes preferimos os nossos pequenos e caseiros animais de estimação teológicos, que podemos treinar e dos quais podemos continuar mestres. É bom ter um slogan que mantenha as coisas simples para seres humanos estúpidos e nos faça sentir como se estivéssemos no controle.




    Por mais fascinante que soe – e mais convincente que possa parecer aos ouvidos, se você já experimentou isso – o poço dos reducionismos da santificação logo seca. “Deixe tudo por conta de Deus” – não vai demorar muito até que isso crie problemas. “Simplesmente obedeça” – isso não vai funcionar tampouco. Nem alcançará alguma “segunda obra de graça”. “Simplesmente acostume-se com a sua justificação” – atraente, sim, mas há outro reducionismo em ação aqui.




    É como se achássemos as informações bíblicas demasiado volumosas e complicadas, e o que realmente precisamos fazer é procurar pelo santo graal da santificação. Ele deve estar lá em algum lugar – com certeza existe uma solução simples, algum segredo teológico ainda não descoberto, alguma chave doutrinária que desaferrolha o que a santidade realmente é e como obtê-la.




    Mas se houver qualquer chave para a santificação, é esta: abandone a busca da chave. Pelo menos abandone a busca de um atalho. Abandone a busca pelo santo graal da santificação aqui e agora e se comprometa com a santificação não apenas sob um aspecto, mas sob todos – todas as Escrituras, toda a teologia cristã, todas as imagens salvíficas da Bíblia e, mais importante, tudo de Jesus.




    Simplesmente se acostumando com a justificação?




    Por um lado, vamos considerar o reducionismo prevalente na ampla comunidade reformada com a qual muitos leitores deste livro se identificam: o santo graal da justificação pela fé somente. Um porta-voz luterano, com quem alguns reformados ficariam felizes em sintonizar, diz que a santificação é “simplesmente a arte de se acostumar com a justificação”4.




    Essa doutrina preciosa, que foi o ensejo para Martinho Lutero assumir a posição de pioneiro de uma reforma dolorosamente necessária e tornou-se especialmente querida para muitos de nós, recentemente vem sendo atacada por novas perspectivas baseadas nos escritos de Paulo. Assim, a justificação, como uma bala de prata para a santificação, é atraente para aqueles de nós que amam a imputação dupla, a justiça “alheia” de Jesus, e fazem muito da graça livre de Deus para com os ímpios.




    O melhor significado possível de tal slogan teria em vista não apenas a justificação, mas a gama completa de graças iniciais e em ação, aplicadas ao crente no começo da vida cristã – o novo nascimento, a fé e o arrependimento, a justificação, a santificação definitiva, a adoção e muito mais. Seria melhor dizer que a santificação progressiva é baseada na santificação definitiva. Crescimento cristão significa aprender a viver com quem já somos em Jesus, vivenciando a santidade dele, mas que já é nossa, nele.




    No entanto, mesmo dentro do melhor significado possível, há muito mais a ser dito, e essa alcunha para santificação acaba traindo uma compreensão superficial da justificação ou da santificação, ou de ambas. Justificação somente pela fé é uma doutrina essencialmente linda, maravilhosa, digna de defesa até a morte. Se houvesse espaço aqui, eu ficaria muito feliz em elaborar mais sobre o assunto para celebrar essa doutrina vital. A verdadeira teologia cristã não pode passar sem ela e não deve minimizá-la de forma alguma. É um aspecto essencial da nossa relação com Jesus. Mas ela não é tudo. As Escrituras têm muito mais a nos dizer do que simplesmente conhecer a justificação. Essa maneira de falar é, na melhor das hipóteses, no mínimo descuidada, se não tragicamente equivocada. O que precisamos para a santificação prática não é de uma doutrina cristã, mas de todas elas. Não de um trecho das Escrituras ou de um lote de deles, mas de cada trecho. Não de uma porção de Jesus, mas do Cristo inteiro.




    União para o resgate?




    Em resposta a tal fixação reducionista sobre a doutrina da justificação, uma nova onda de vozes afirma ter encontrado o graal em outra parte, talvez até mais piedosa do que a justificação, acredite ou não. Eles corretamente enfatizam a realidade e a importância da nossa união com Cristo. A melhor dessas vozes não vai gerar união a favor ou contra a justificação, mas nota que a união com Cristo é “a categoria importante” para a aplicação da obra redentora de Jesus pelo Espírito Santo a nós, e que justificação, santificação, regeneração, adoção e glorificação são “aspectos” da nossa união com Jesus pela fé. Sim.




    Visto que a união com Cristo “pode ser a doutrina mais importante que você nunca ouviu falar”,5 e visto que a santificação é um aspecto de nossa união com Cristo, pode ser útil aqui não assumir sua familiaridade, mas fornecer uma breve introdução a essa importante doutrina.6




    Simplificando, união com Cristo é o termo teológico que designa a ligação do crente a Jesus pelo Espírito Santo através da fé. Em cumprimento da antiga promessa de Deus – “eu serei o vosso Deus, e vós sereis o meu povo” –, é “a forma mais geral de caracterizar a obra da salvação de Jesus”.7 O modo como tudo o que Jesus realizou por nós nos é aplicado por meio da nossa ligação com ele, do nosso “estar nele”. O motivo dessa conexão é fé, e o agente dessa conexão é o Espírito Santo. A nossa união com Jesus é parte integrante da relação pactual entre Jesus e sua noiva, na qual os dois se tornam um – e o que Deus realmente uniu, nenhum homem pode separar.




    Mais uma vez, a nossa união de fé com Jesus é a forma como as realizações objetivas da vida, morte e ressurreição dele de dois milênios atrás vêm a ser subjetivamente aplicadas a outros seres humanos, seja Pedro, Paulo, Maria, Agostinho, Lutero, Spurgeon, ou crentes do século 21. John Murray capta de forma magistral essa importante distinção entre as obras objetivas e subjetivas no título de seu livro Redemption: Accomplished and Applied.8 Jesus consumou a nossa redenção no passado e o Espírito Santo a aplica a nós no presente.




    Mantenha estas duas categorias distintas: a realização objetiva de Jesus e o nosso recebimento subjetivo pela fé mediante o Espírito. Expressando isso de forma simples e geral, a nossa união com Jesus pela fé é a maneira pela qual tudo o que ele comprou para nós nos é entregue. Então os aspectos específicos dessa união geral incluem regeneração, justificação, adoção, santificação e glorificação. Em um livro sobre santificação, é importante ressaltar que ela é um aspecto da nossa união com Jesus, ao lado de outros aspectos vitalmente essenciais.




    Ligados a Jesus




    O apóstolo Paulo refere-se ao nosso estar “em Cristo” mais de 160 vezes. Pesquise também no apóstolo João, considerando a sua maneira própria de dizê-lo, e somente nesses dois escritores você obterá bem mais de duas centenas de referências de os crentes serem “unidos” a Jesus.




    O Novo Testamento fala da nossa união com Jesus de duas maneiras principais: (1) nós estamos nele, e (2) ele está em nós. Paulo diz em Efésios 1.3 que é “em Cristo” que os cristãos têm “toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais” – incluindo a santificação – e que o Pai “nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo” (v. 4). Em 2Coríntios 5.17 Paulo diz: “se alguém está em Cristo, é nova criatura”. Diz também em Filipenses 3.8b-9a: “perdi todas as coisas e as considero como refugo, para ganhar a Cristo e ser achado nele”. E, é “nele” para que “fôssemos feitos justiça de Deus” (2Co 5.21), e somente “em Cristo Jesus” nós temos “da parte de Deus, sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção” (1Co 1.30).




    No entanto, união com Cristo não significa apenas que estamos “nele”, mas também que ele está “em nós”. Paulo escreve em Romanos 8.10: “Se, porém, Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do pecado, mas o espírito é vida, por causa da justiça”. E declara em Gálatas 2.19b-20a: “Estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim”. Quando Paulo desafia os coríntios – “Examinai-vos a vós mesmos se realmente estais na fé” –, ele lhes diz: “provai-vos a vós mesmos. Ou não reconheceis que Jesus Cristo está em vós?” (2Co 13.5). Em Colossenses 1.27 ele se regozija: “a riqueza da glória deste mistério entre os gentios, isto é, Cristo em vós, a esperança da glória”.




    Visto que união com Cristo não significa apenas que o crente está “em” Jesus, mas também que Jesus está “nele”, é natural encontrar em João várias passagens que combinam ambas as ideias.




    Nisto conhecemos que permanecemos nele, e ele, em nós: em que nos deu do seu Espírito. (1Jo 4.13)  




    Quem comer a minha carne e beber o meu sangue permanece em mim, e eu, nele. (Jo 6.56) 




    A passagem clássica é a de João 15. Nas palavras de Jesus:




    [...] permanecei em mim, e eu permanecerei em vós. Como não pode o ramo produzir fruto de si mesmo, se não permanecer na videira, assim, nem vós o podeis dar, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em mim, será lançado fora, à semelhança do ramo, e secará; e o apanham, lançam no fogo e o queimam. Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes, e vos será feito. (Jo 15.4-7)




    O auxílio e o problema da união com Cristo




    Portanto, há apenas uma amostra da grandeza e prevalência bíblica da união com Cristo. Mas o tema específico diante de nós é a santificação. Então, vamos fazer algumas conexões. Sinclair Ferguson afirma: “De todas as doutrinas que cercam a vida cristã, essa, uma das mais profundas, é também uma das mais práticas em seus efeitos”.9 De que maneira a doutrina da união com Cristo é tão útil na prática da nossa transformação progressiva de nos assemelharmos a Jesus?




    Mais uma vez Ferguson esclarece:




    Quando somos unidos a ele, há também um sentido em que a vida e o poder dele se tornam disponíveis para nós, para transformar nossas vidas. Podemos até mesmo ir tão longe a ponto de dizer que, quando somos unidos a Cristo, toda a vida passada dele se torna disponível para nós, não apenas para compensar pelo nosso passado (por meio do perdão), mas, na verdade, para santificar a nossa vida presente, a fim de que o nosso próprio passado não possa inescapavelmente dominar a nossa vida cristã presente. Nós que, no passado, desfiguramos a imagem de Deus pelo pecado, podemos olhar para o rosto de Cristo e descobrir que o poder do nosso próprio pecado passado não pode nos destruir no presente.10




    Há tal plenitude em nossa união com Jesus que ela nos fornece uma riqueza de recursos para o nosso aperfeiçoamento, adoração e crescimento. Há tal multidimensionalidade nessa união que, à medida que ela se desenvolve em seus diversos aspectos, ela nos encontra onde estamos em nosso processo de nos tornarmos mais semelhantes a Jesus e nos ajuda a caminhar para frente.




    E há mais. Este é Anthony Hoekema:




    Uma das maneiras na qual a doutrina da união com Cristo é útil é que ela nos permite preservar um equilíbrio adequado entre os dois principais aspectos da obra de Cristo: que poderíamos chamar de o aspecto legal e o aspecto vital. A ala ocidental da igreja cristã, representada por teólogos como Tertuliano e Anselmo, tendia a enfatizar o lado “legal” da obra de Cristo... A ala oriental da igreja, no entanto, representada por teólogos como Irineu e Atanásio, era mais inclinada a enfatizar o lado “vital” ou “compartilhamento de vida” da obra de Cristo.11




    A união com Cristo ajuda-nos a ver e a lembrar que Jesus não é apenas a nossa justiça, mas é também a nossa santidade – ele é “o Santo e o Justo” (At 3.14). E ele não é apenas a nossa santidade, mas é também a nossa vida. E ele não é apenas a nossa vida, mas é também a nossa justiça. A união nos lembra de abraçar Cristo por inteiro por causa de todos os seus benefícios, em vez de apenas escolher um favorito e cunhar um slogan. Você não pode tê-lo para a justificação, sem tê-lo para a santificação.




    Portanto, a doutrina da união do crente com Jesus, poderosa na prática, muitas vezes negligenciada, é vital para a santificação. Será que então encontramos a nossa bala de prata? Será que a advertência acima sobre evitar cunhar slogans para a santificação e reducionismos foi dada prematuramente? Será que a união com Cristo pode vir a ser o santo graal?




    Aqui está o problema. União com Cristo acaba sendo uma maneira muito vaga de falar. Talvez você já tenha percebido isso pelo que escrevi (ou deixei de escrever) nesta introdução. Conforme o teólogo John Frame observou, união com Cristo é “a forma mais geral de caracterizar a obra de salvação por Jesus... [É] um tema extremamente amplo”.12 É uma generalização gloriosa e Deus a destinou para ser gloriosamente geral, mas ela não porta inerentemente a especificidade dos seus vários aspectos – regeneração, justificação, adoção, santificação e glorificação. De fato, como Frame diz, união com Cristo e estar em Cristo “são as coisas mais gerais que podem ser ditas sobre nós como povo [de Deus]”.13 A forma como podemos expressar mais concretamente e mais detalhadamente o que significa estar unido a Jesus é abordar as bênçãos da regeneração, justificação, adoção, santificação e glorificação. Os pontos fortes e fracos da união residem no fato de ela ser a categoria ampla que inclui outros benefícios. E os pontos fortes e fracos da santificação residem na sua especificidade como um aspecto dessa união. Não devemos separar um do outro. Então, para onde vamos daqui?




    Espaço para dependência




    Por mais importante e útil que a doutrina da união com Cristo seja, ela não é o santo graal da santificação. Voltamos a uma santificação de tudo, não de apenas. Retornamos à verdade de que o que é necessário para a santificação cristã não é uma doutrina tipo bala de prata ou slogan novo ou nova ênfase imperativa, mas o todo da Bíblia e o todo da teologia cristã e o todo de Jesus. O Jesus que é a nossa justiça para a justificação é o mesmo Jesus que é a nossa santidade para a santificação – tanto definitiva quanto progressiva. É o mesmo Jesus a quem estamos unidos pela fé para receber essas graças impagáveis.




    Em virtude de nossa união pela fé com Jesus alimentada pelo Espírito, temos a outra criação de vida espiritual de regeneração e de justiça de justificação, e de santidade de santificação, e o carinho familiar e o privilégio de adoção, e a honra da glorificação. Isto é muito. A coisa se complica. Há tantos patos que é difícil colocá-los numa fila – e esta é justamente a maneira que Deus quer que seja. Afinal de contas, ele é o santificador; não nós. Ele prefere que sempre dependamos dele para sermos santos, do que suponhamos que possamos fazê-lo por nós mesmos.




    Onde está o Espírito em tudo isso?




    Antes de encerrar esta introdução, vale a pena perguntar: qual é o papel do Espírito Santo em toda a nossa discussão sobre santificação? Às vezes, nosso senso de justiça fica incomodado pela frequência com que Jesus e o Pai são mencionados, enquanto o Espírito Santo parece permanecer fora de vista. Isto pode não ser de todo ruim.




    Pode ser útil pensar no Espírito como o membro modesto da Trindade. Em João 16.14, Jesus descreve a “obra” principal do Espírito deste modo: “Ele me glorificará”. Há algo intrinsecamente místico sobre o Espírito, como João 3.8 indica: “O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito”. Graham Cole, igualmente ao escrever um livro volumoso sobre o Espírito Santo, reconhece esta indefinição:




    O que Deus tornou conhecido a respeito do seu nome divino, sua vontade e seus caminhos nós conhecemos realmente, mas não exaustivamente. Quanto ao Espírito, o mistério se aprofunda. Pois... o Espírito aponta para fora de si mesmo, para outro. Assim, existe uma indefinição sobre o Espírito enquanto tema de objeto de investigação.14




    Como há um clima de mistério e indefinição na nossa união em Cristo, assim também é com o Espírito que efetua e sustenta essa união. O Espírito é particularmente indescritível e modesto por incessantemente chamar a atenção para a pessoa e obra de Jesus. Assim, “no poder do Espírito Santo” (Rm 15.13; veja também 15.19; 1Co 2.4; Ef 1.16) muitas vezes é conhecido explicitamente por outros termos, como “o poder de Deus [evangelho]” (cf. Rm 1.16). Não é que o evangelho, como uma simples mensagem, tenha um poder inerente à parte do poder da pessoa do Espírito. A razão pela qual há poder no evangelho é que o Espírito Santo opera através da mensagem que glorifica a Jesus.




    O mesmo vale para o poder da cruz, “para que se não anule a cruz de Cristo” (1Co 1.17, veja também 18 e 24). Em si mesma a cruz, ou quaisquer novidades sobre a cruz, não tem poder. Mas o próprio Deus poderoso, particularmente na pessoa do Espírito Santo, escolheu fazer seu trabalho mais direto e eficaz mediante e por meio da pregação de um Messias crucificado, que foi morto e agora está vivo – o que nos leva, finalmente, à grande meta da santificação.




    O início e o fim da santificação




    O começo e o fim da santificação cristã não é outro senão o próprio Cristo. Existe uma relação inicial com Jesus, que primeiramente nos separa como definitivamente santificados e coloca em movimento as engrenagens da santificação progressiva. No entanto, um relacionamento mais profundo com Jesus é o cerne da santificação, e conhecer Jesus é o grande objetivo dela. Jesus não é apenas o único eminentemente santificado e aquele que possibilita a nossa santificação pelo seu Espírito, mas também é aquele a quem nossa santificação está nos moldando para conhecer para sempre. Conhecer Jesus nos impulsiona, agora, para frente na santificação (Fp 3.8), e conhecer Jesus é a vida eterna para a qual a santificação nos prepara (Jo 17.3).




    A maior bênção da salvação não é somente o perdão. Não é apenas a justificação e ser declarado justo. Não é o novo nascimento. Não é nem mesmo a santificação. Não é apenas o privilégio de estar unido a ele, mas estar unido a ele serve ao objetivo maior de desfrutar dele. A maior bênção da redenção é o próprio Jesus. Todos os aspectos da aplicação subjetiva do Espírito a nós e todas as realizações objetivas de Jesus para nós conspiram para este grande fim: conhecer Jesus, desfrutar Jesus, admirar Jesus e valorizar Jesus por toda a eternidade.




    Isso, como os nossos colaboradores desenvolverão nos capítulos seguintes, é a própria essência da santidade. Felicidade em Jesus não é apenas o produto de santidade: é a essência da verdadeira santidade cristã.




    Slogans acabarão por levar-nos ao erro. Soluções rápidas não durarão. O que precisamos para a santificação cristã é toda a Escritura cristã, e toda a teologia cristã e, finalmente, tudo de Cristo. Precisamos tudo de Jesus: todas as suas palavras, todas as gloriosas verdades doutrinárias sobre ele, toda a sua vida divina, toda a sua plena humanidade, toda a sua justiça consumada, toda a sua morte por nós, todo o seu poder da ressurreição, toda a sua ajuda para nós no Espírito Santo. Sem um grandioso Jesus como o centro do nosso agora e para sempre, não há nenhuma grande salvação.




    O que está por vir




    Este livro teve seu início na Conferência Nacional Desiring God 2012 sobre o tema da santificação. Cerca de 2.500 pessoas se reuniram em Mineápolis e dedicamos o fim de semana a estudar este importante tema e suas inúmeras implicações para a vida cotidiana.




    Os capítulos deste livro começaram como palestras na conferência e nossos autores os revisaram e ampliaram cuidadosamente para serem publicados (a maioria dos quais são mais escritores do que palestrantes).




    Escolhemos o tema da santificação para a conferência porque entendemos ser uma necessidade. Uma das esperanças que temos com este livro é corrigir com amor e zelo algumas distorções sobre santificação que ouvimos, e algumas das trajetórias imprudentes que vemos. No entanto, nosso principal objetivo é a construção de uma visão positiva do que santificação cristã é e com isso nos aventurar corajosamente a dar algumas respostas para as perguntas, mesmo sabendo que isso gerará alguma contenda.




    No capítulo 1, Piper procura “colocar a santificação no seu lugar” expandindo esta introdução tanto em termos de definir santificação quanto de desenvolver sua relação com o todo do processo de salvação. No capítulo 2, Kevin DeYoung trata de forma importante da multiplicidade das motivações na santificação. DeYoung fornece uma rica exposição de Colossenses 3, com o objetivo de nos direcionar para o tabuleiro cristão cheio de recursos disponíveis para o nosso crescimento em santidade, e assim evitar a nossa tendência de fixar em apenas um deles.




    Ed Welch gentilmente concordou em colocar sua vida inteira de estudo e experiência a nosso serviço no capítulo 3. Perguntamos como as limitações e as deficiências físicas afetam a nossa santificação, e Welch respondeu com uma cartilha da alma encarnada muito especial e útil, incluindo várias histórias da vida real como ilustração. Se o seu tempo for limitado, você pode querer pular direto para o capítulo de Welch. É muito bom.




    Sabíamos que discutir e tornar este tema prático significaria levantar muitas questões e preocupações que vão além dos meios de graça habituais, bem como significaria ter de abordar as disciplinas espirituais no decurso da argumentação. Jarvis Williams fala sobre os meios pessoais da graça no capítulo 4 (com foco no estudo da Bíblia, oração, pregação do evangelho para si mesmo e sofrimento), enquanto Russell Moore trata a dinâmica coletiva na santificação cristã de forma brilhante no capítulo 5 – capítulo este que você pode considerar digno de ser relido e dedicar a ele uma reflexão maior.




    Finalmente, no último capítulo, Piper faz um sumário geral. Ele continua o seu trabalho apresentado no capítulo 1 e faz uma seleção sucinta dos temas tratados nos outros capítulos para inculcar a teologia na vida cotidiana. Piper faz uma abordagem prática ao discutir como Deus trabalha em e por meio de nós para fazer emergir santidade real em nossas vidas mediante a confiança consciente no que ele revelou sobre si mesmo e suas promessas específicas para nós.




    A nossa oração é que Deus se agrade em usar esses capítulos tanto para orientar quanto para alimentar o seu fogo, a fim de operar o milagre da santificação cristã.




     




    




    

       

         1 Abaixo seguem mais informações sobre “dois tipos” de santificação: definitiva e progressiva.
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         4 FORDE, Gerhard. “The Lutheran View”. In: ALEXANDER, Donald L., org., Christian Spirituality. Downers Grove, IL: InterVarsity, 1988, p. 13, ênfase original.
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         14 COLE, Graham. He Who Gives Life: The Doctrine of the Holy Spirit, Foundations of Evangelical Theology. Wheaton, IL: Crossway, 2007, p. 52.


      


    


  




OEBPS/Images/ABDR_PB.jpg





OEBPS/Images/rosto2.jpg
Organizado por

John Piper & David Mathis

O Misterio da
Santificacao

A operacao do milagre em nés







OEBPS/Images/logocc.jpg
(<

EDITORA CULTURA CRISTA








OEBPS/Images/firula.png






OEBPS/Images/rosto1.jpg
O MISTERIO DA SANTIFICAGAO
A operagdo do milagre em nods





OEBPS/Images/capa.jpg
Organizado por

John Piper & David Mathis

O Misterio da
Santificacao

A operacdo do milagre em nés

Colaboracoes de
Kevin DeYoung, Ed Welch, Russell Moore & Jarvis Williams





